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Com uma trajetória dinâmica e destemida, a ACALA — Academia Arapiraquense de 
TI o IR CERTA Letras e Artes, vem desenvolvendo um trabalho frutuoso incentivando, promovendo e 
ARS TS contribuindo copiosamente para o transcendente desenvolvimento da cultura, da 
educação, da ciência e das artes no território alagoano e, principalmente, no município de 
Arapiraca. A realização de várias edições do PROJACE — Projeto de Auxílio Cultural aos Estudantes, as edições das obras 
“FLOR DE POESIA" e “O BANDEIRA E AS DUAS REDES BRANCAS” dos acadêmicos João Caboclo Linho e Manoel André, 
as edições do Informativo Cultural da ACALA com o aumento de páginas, antes composta de duas lâminas e meio (nove 
páginas), atualmente com cinco lâminas (20 páginas), a edição da obra “ACALA HISTÓRIA E VIDA”, a presença efetiva da 
ACALA na V Bienal Internacional do Livro, a nossa participação na orientação para a fundação da Academia Miguelense de 
Letras e Artes, com todos os seus membros empossados pelo Presidente da ACALA, a participação da Academia em Feiras 
Literárias das Escolas públicas e privadas de Arapiraca, o nosso apoio (por duas vezes, com palestras dos acadêmicos) a 
projetos culturais de estudantes na cidade de Craíbas, a abertura do Projeto “A LEITURA VAI A PRAÇA" na UNEAL — 
Universidade Estadual de Santana do Ipanema, a realização de inúmeras palestras com intelectuais convidados pela ACALA, 
lançamentos de inúmeras obras dos membros desta Academia; todas estas coisas fizeram com que ficássemos com a 
consciência do dever cumprido. 

Procurados por membros da diretoria da Academia Penedense de Letras, repassamos a eles, algumas de nossas ideias 
projetos e ações, ajudando e incentivando aos membros da nossa co-irmã, na concepção para novas ações culturais daquele 
sodalício, o lançamento dos projetos ACALA DESENVOLVENDO RESPONSABILIDADE SÓCIO CULTURAL EM 
ARAPIRACA e o projeto “CONSIDERAÇÕES SOBRE A HISTÓRIA DE ARAPIRACA”, este último, lançado com aparato 
suntuoso no dia 29 de maio do ano em curso; juntamente com o lançamento da obra SAGA DA RÁDIO NOVO NORDESTE, 
A PIONEIRA, de autoria dos acadêmicos Judá e Almira Fernandes, com a presença de autoridades das esferas política, 
educacional e cultural, são algumas das ações que justificam a nossa razão de tornar compreensível, que a ACALA não tem 
tido tempo para ficar adormecida. A incansável luta para conseguir realizar todos esses projetos, conseguir a sede da 
Academia, o convênio de cooperação financeira e condições para participarmos da V Bienal Internacional do Livro, além de 
tantas outras conquistas de imensurável importância para o bem da ACALA e de Arapiraca, nos tem levado a permanecer 
acordados e ativos. 

Ao me reunir com a Prefeita Célia Rocha em seu gabinete, e ter esclarecido a respeito dos nossos projetos e pré-projetos, 
contando-lhe das dificuldades de executá-los por falta de recursos, senti em seu semblante e palavras, um grande conforto 
que me deixou jubiloso e de esperanças renovadas pelo bem-sucedido apoio que, naquele auspicioso momento, ela declarou 
nos outorgar. Um povo sem educação e sem cultura é um povo privado de sua própria evolução e liberdade, e a Prefeita Célia 
Rocha evidenciou saber bem disto. Estamos de prontidão, aguardando a resolução da Senhora Prefeita, a ACALA não deseja 
ser batizada de “Bela Adormecida”, ela se caracteriza principalmente pela ação e pelo entusiasmo dos seus acadêmicos em 
movimento. Em outras palavras, ela não dorme. 
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A Academia Arapiraquense de Letras e Artes (ACALA), dentre 
outras especificidades, contribui para o desenvolvimento e cultivo 
do saber literário, constituindo, dessa maneira, o espaço cultural 
onde é discutido, com sabedoria, o fazer acadêmico. Seus partici- 
pantes, provenientes de diferentes áreas do conhecimento, | 
exibem produções que se distinguem por caracterizarem os mais 
diferentes gêneros textuais/discursivos (poema, editorial, roman- 
ce, conto, dentre outros), o que torna a sua grande diversidade cultural. 

Esses acadêmicos são considerados os retores (em retórica, aqueles que persuadem pelo 
discurso), os quais destinam a sua produção a um auditório social (leitores/leitoras), conseguindo, 
muitas vezes, não somente a adesão desse auditório pela capacidade de convencimento pelas ideias, 
mas de persuasão pelos sentimentos. 

Desse modo, eles (os acadêmicos) persuadem pelo caráter (éthos), por ser o discurso proferido 
de tal maneira que deixa a impressão de o orador ser digno de fé, estabelecendo a confiança e a 
aceitação do auditório. Esse orador procura ser o mais verossímil possível, a fim de ser efetivo em 
seu propósito persuasivo. Persuadem ainda pela disposição (páthos) dos ouvintes, pois estes são 
levados a sentir emoção por meio do discurso, envolvendo-se pelas paixões motivadas pelo discurso 
argumentativo do orador, cujo propósito é buscar a adesão de seu ouvinte em favor de uma causa ou 
um propósito maior. 

Tentam persuadir ainda pelo logos quando mostram a verdade ou o que parece verdade, a partir 
do que é persuasivo em cada caso particular. Nisso, reside o caráter da verdade empregado 
diretamente ao que está sendo discutido. O discurso tem um viés decisivo sem o qual não existe de 
fato persuasão ou adesão por falta de um argumento que envolva tanto o orador quanto o auditório. 

Nessa perspectiva, entende-se ser a ACALA o lugar que agrega diversos potenciais (éthos) de 
cultura, os quais circulam em domínios discursivos diferentes (esferas onde o texto da academia 
circula), dirigindo a páthos variados (auditório social), unidos por suas produções (logos), que 
contribuem para o engrandecimento das letras e das artes, na cidade de Arapiraca-Alagoas. 
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O conhecido dramaturgo e pensador 
alemão Bertold Brecht cunhou a expres- 
são “analfabetismo político” num de 
seus textos, sempre marcados pela pro- 
fundidade e contextualização temática. 

No universo acadêmico eram conhe- 
cidas as expressões “analfabetismo”, se- 
mianalfabeto, analfabetismo puro, anal- 
fabetismo funcional. Mas, “analfabetis- 
mo político” na acepção usada pelo dra- 
maturgo, soou, sem dúvida, como algo 
inovador, semanticamente, discursiva- 
mente conduzindo-nos à reflexão seu 
amplo significado histórico: o analfabeto 
político não sabe que de sua escolha de- 
pende o preço da água que bebe, do 
feijão que come, da roupa que veste, do 
sapato que usa, dos serviços de educa- 
ção, saúde e segurança; Diz Brecht: 
“(.. não sabe que de sua ignorância 
política nasce o menor abandonado, a 
miséria social, e o pior de todos os ban- 
didos sociais, o político corrupto, lacaio 
das empresas nacionais e multinacio- 
nais”. 

Ao mencionarmos a expressão anal- 
fabetismo vem-nos à mente os indicado- 
res sociais como Índice de Desenvolvi- 
mento Humano, Índice de Gini, e 
outros, calcados pelo subdesenvolvi- 
mento dos países capitalistas, e pelo 
totalitarismo de países que tentaram 
adotar o modelo político comunista; 
porém, a expressão “analfabetismo 
político” tem um alcance e penetração, 
quase universal, em todos os sistemas 
políticos, quer em países centrais ou 
periféricos. A história tem registrado 
que a apatia popular, quanto a sua 
participação “consciente e crítica”, no 
processo político é determinante para a 
ocorrência de fenômenos político- 
sociais como, a recessão e a depressão 
econômica, abuso de poder nas esferas 
religiosas e governamentais, golpes mili- 
tares, práticas políticas discrimina- 
tórias,convulsões sociais e guerras. 

Verifica-se que o “analfabetismo polí- 
tico” à moda bertoldiana, conduz qual- 


mem proporções dramaticamente de- 
sastrosas, quer estejamos falando do 
contexto alemão para o surgimento do 
Nazismo Hitleriano e suas consequênci- 
as hediondas, ou do Imperialismo Neoli- 
beral desumano, norte-americano, e o 
Efeito Bush, ainda, na atual crise econô- 
mica mundial; no caso americano, tudo 
tem início na esfera política, na apatia do 
eleitorado estadunidense, ou seja, ape- 
sar de estarem no primeiro escalão da 
economia mundial, sendo o modelo de 
desenvolvimento, o cidadão norte-ame- 
ricano apresenta, inquestionavelmente 
alto índice de “analfabetismo político”, 
isto é, ausência de participação e ou to- 
mada de consciência crítica, que gera, 
em todas as sociedades, as mazelas soci- 
ais sintomáticas, elencadas acima. 

Já, não é hora de nos perguntarmos, 
qual o prejuízo ou dano social para um 
município, estado ou país, como conse- 
quência do analfabetismo político de sua 
população. 

O que nos remete à pergunta, quan- 
tos prejuízos ou mazelas sociais tem cau- 
sado o “analfabetismo político” nos 102 
(cento e dois) municípios do estado de 
Alagoas? Por ignorarem que de suas 
escolhas políticas os 102 (cento e dois) 
municípios alagoanos, mergulhados em 
dívidas e corrupção, não melhoram seus 
Índices: de mortalidade infantil, de opor- 
tunidade de formação escolar, de renda 
per capita (por indivíduo), de inclusão 
nos benefícios sociais. Segundo os insti- 
tutos de pesquisa nacionais e internacio- 
nais, mais da metade da população 
alagoana vive com menos de um salário 
mínimo, isto é, estão abaixo do nível da 
pobreza. 

Contra os fatos não há argumento, 
diz um ditado romano. Há quem diga, 
por via de um discurso alienado e alie- 
nante, que “é da vontade de Deus”, fala 
oriunda da ignorância política! Contudo, 
os responsáveis por Políticas Públicas 
que podem melhorar a curto prazo tão 
alto índice de exclusão social, e a médio e 
à longo prazo solucioná-lo de vez, são os 
políticos escolhidos pelo voto dessa po- 


os rumos do Orçamento Público. Mas, 
se os políticos alagoanos, Vereadores, 
Prefeitos e Vice, Deputados Estaduais, 
Governador e Vice, Deputados Fede- 
rais, Senadores e seus suplentes, que 
constituem a bancada alagoana nas 
esferas legislativas e administrativa, têm 
o poder para atuar politicamente 'repre- 
sentando! as necessidades da população 
pobre, cabe afirmar que, quem os colo- 
cou nessa condição política foi o Voto na 
Urna desse mesmo povo excluído. 

Cabe aqui, indagar, quanto custa à 
vida do povo de Alagoas seu “analfabe- 
tismo político”. Quanto custa escolher, 
erradamente, vários políticos que não 
estão representando na Câmara de Ve- 
readores, na Assembleia Legislativa, na 
Câmara Federal e no Senado, as reais ne- 
cessidades do povo pobre ou que so- 
brevive abaixo da linha da pobreza, de 
onde vem a maioria dos votos. É opor- 
tuno fazer algumas perguntas: Onde es- 
tão os políticos eleitos por essa massa 
que sofre pela falta de emprego e renda 
diariamente... Onde estão os represen- 
tantes eleitos por esse povo que os vê 
como portadores da solução para os 
suas mazelas... Onde estão seus Projetos 
para esse povo que o elegeu... Será que 
esse povo pobre das Alagoas sabe o que 
fezcomoseuvoto... 

O dramaturgo alemão, talvez, tenha 
razão, entre todos os analfabetos, o pior 
deles é o “analfabeto político”, pois igno- 
ra que de sua decisão, ao escolher políti- 
cos descomprometidos com a sua histó- 
ria de vida, “vai provar do pão que o dia- 
bo amassou”; e quanto a Deus, Ele já dei- 
xou o Livre Arbítrio para todos nós, isto 
é, o Poder de Escolha é do Povo eas con- 
sequências, também; sejamos honestos, 
deixemo-Lo fora de nossas Escolhas Po- 
líticas, estas são o resultado de nossa 
“Formação Política” ou de nosso “Anal- 
fabetismo Político”. Cabe indagar: Que- 
remos o “analfabetismo ou Formação 
Política”... E ainda, qual o custo 
histórico imediato e à longo prazo do 
“Analfabetismo Político” na vida dos 
alagoanos. 






Antonio Machado 
imembro/da/ACALA 


A legendária cacimba do Game- 
leiro, remota da época da escravidão, 
havendo fortes indícios, que fora ca- 
vada pelos escravos entre os anos 
1877/78, cerca de | | anos antes da 
abolição da escravatura ocorrida em 
13 de maio de 1888. Ainda menino de 
calças curtas, ouvia uma velha 
octogenária do Gameleiro dizer que, 
quando da alforria dos escravos, eles 
fizeram a festa em baixo de um velho 
cajueiro existente nos fundos de sua 
casa, cuja árvore, eu conheci, com 
um referencial histórico. Anos mais 
tarde, em 1957, o velho cajueiro, 
guardião da história, veio a cair, face 
uma trovoada forte ocorrida em 
fevereiro daquele ano. 

Ora, pois, ligando os fatos histó- 
ricos, afirmo quem na seca de 1877, 
que assolou e assombrou o Nordes- 
te, esta região por ser muito pobre, 
certamente, sofreu bem mais, e os 
pobres escravos homiziados naquele 
pedaço de fim de mundo, enfrenta- 
ram os mais agudos dos problemas. 

Enquanto isto, no local em que 
seria a cacimba, o lugar era verdejan- 
te de plantas que pareciam diferentes 
das outras que as circundavam. Foi 
quando uns poucos escravos, cujos 
nomes, perderam-se na bruna dos 

. anos, admirados, todavia, com aquele 
fenômeno, resolveram cavar no lo- 
cal. Qual não foi a surpresa escondida 
há poucos centímetros da superfície 
da terra, eis que, começa a água 
borbulhar naquela terra seca e adus- 
ta, aos olhos espantados daqueles po- 


bres viventes, que teriam EL émila- 
gre, é milagre. E aquele oásis no meio 
da caatinga, brotava água com mais 
intensidade, à medida que a cacimba 
ia sendo aprofundada para o espanto 
detodos. 

O povo era pouco, somente os es- 
cravos e suas famílias, que residiam há 
alguns metros do local. Mesmo sendo 
uma água salobra, era, sobretudo, a 
redenção daquela gente sofrida. A 
noticia correu a boca miúda, e pouco 
tempo depois, era a cacimba do Ga- 
meleiro, o único local que abastecia a 
região. 

Observa-se que, nos anos de seca 
que se sucederam ao longo da histó- 
ria, como 1907, 1932, 1956, 1962, 
1970, antes do advento da água enca- 
nada do rio São Francisco, foi aquela 
cacimba, mesmo pequena, quem 
muito ajudou as comunidade daque- 
las arrabaldes, sempre minando uma 
lata d'água atrás da outra, numa se- 
quencia sem parar, como uma obra 
da própria natureza. A cacimba é de 
domínio público, não sendo cercada, 
mas cuidada pelos moradores. Quan- 
do exerci meus dois mandatos de ve- 
reador por este município (1977- 

1988), sempre tive uma especial a- 
tenção pela cacimba, mandando lim- 
pá-la e até acrescer um pouco. 

Ainda rememoro que, nos idos de 
1956, acompanhado de meus pais, 
íamos esperar água naquela legendá- 
ria cacimba. E assim os anos se fo- 
ram... ela está relegada ao esqueci- 
mento, mesmo tendo prestado um 
excelente serviço a comunidade, sen- 
do um marco na história desta terra, 
que hoje muitos desconhecem seu 
passado brilhante. Precisava ser pre- 
servada como patrimônio do munici- 
pio por seu valor histórico, está situa- 
da na comunidade Quilombola de 








Olho d Água das e 

O poeta Colly Flores, que nasceu 
e cresceu naqueles arrabaldes, be- 
bendo água da cacimba do Gameleiro 
e ajudando a mãe, Siá Zefa, carregar 
barro da cacimba para fazer panelas e 
vender, na feira de Olho d'Água das 
Flores, que iniciou em janeiro de 
1920, escreveu estas décimas para 
enriquecer meu trabalho. 


Ei-las, portanto: 


Ô cacimbavelha esquecida, 
Que tanta água já minou 
Matando a seca do povo, 

Que um dia lhe cavou, 

Aqui neste ingrato chão 

Fazes parte da mesma história 
Que num passado de glórias, 
Você tão bem escreveu, 

Hoje muitos se esqueceram 
Daágua que você deu. 


A cacimba do Gameleiro 
Não pode ficar esquecida, 
Deuágua amuitas vidas 

E as famílias ajudou 
Balalia foi quem contou, 
PraColly Flores, a história 
Ele gravou na memória 
Eagora tudo escreveu, 
Eo povo então conheceu 
O seu passado de glória. 





Então prezados leitores, estes fa- 

tos constituem verdadeiros retalhos * 
dos quais os historiadores se servem, 
para escrever a história de um povo, 
isto não podem ficar esquecido, pas- 
sando mais tarde como contos de fa- 
das, quanto na realidade, não o fo- 
ram, mas fatos ocorridos que fizeram 
parte da epopeia do povo desta terra, 
portanto, registremos hoje o presen- 
te, para que amanhã, os outros co- 
nheçam nosso passado. 





Atônio Cutlos Conceição 
Membro da ACALA 
eu 





Arapiraca tem um grande moti- 
vo para festejar esse dia, tendo em 
foco a grande Matriarca que fun- 
doua sua história. 

ISABEL PEREIRA DA ROCHA 
PIRES DE MACEDO é o seu nome 
— nada mais, nada menos, que a 
possivel sergipana, e irmã do Alfe- 
res JOÃO DA ROCHA PIRES, 
migrante do Morgado de Porto da 
Folha, do estado de Sergipe, esta- 
belecido nas terras de Cacimbi- 
nhas, onde estão infiltradas as raí- 
zes adventícias da história de Ara- 
piraca. Raízes adventícias, sim, por- 
que a raiz principal está encravada 
lá,em Porto da folha. 

Do ventre venturoso dessa 
mulher brotou a semente que de- 
senvolveu três possantes ramos, 
os quais floriram a bela história de 
Arapiraca, de cuja florescência 
rescende em todos os rincões 
brasileiros, continuadamente, um 
inebriante perfume, atraindo as al- 
mas operosas,ávidas de progresso 


e desenvolvimento. 

Esposa de Amaro da Silva Va- 
lente de Macedo. 

Mãe da esposa de Manuel An- 
dré, o desbravador que fundou 
Arapiraca. 

Avó materna de Esperidião Ro- 
drigues, o grande líder da luta pela 
emancipação política de Arapira- 
ca. 

Bisavó materna de Jovino Ca- 
valcante de Albuquerque, o imba- 
tível musicista Mestre Jovino; pa- 
trono da cadeira número 15, da 
Academia Arapiraquense de Le- 
traseArtes. 

Completando seu currículo, é 
também sogra do possível sobri- 
nho, FELIX DA ROCHA PIRES, 
filho do Alferes João da Rocha Pi- 
res. 

Felix da Rocha Pires e Amaro 
da Silva Valente de Macedo, divi- 
diam o domínio das terras de Ca- 
cimbinhas, cujo frescor, trazido 
pelos ventos, espraiou-se nestas 
plagas, fazendo-as dadivosas e 
muito amadas. 

É assim que nasce a história da 
Matriarca ISABEL PEREIRA DA 
ROCHA PIRES DE MACEDO, 
“que, sem dúvida nenhuma, merece 
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todas as honras e homenagens do 
povo deArapiraca. 

Acresce ainda que, sua lem- 
brança é perpetuada, principal- 
mente, em duas das nobres famí- 
lias que pontificam em Arapiraca. 
Famílias Pereira e Macedo. Quem, 
em Arapiraca, não conhece um 
PEREIRA,ouum MACEDO? 

Para a nossa ACALA, é, sobre- 
modo, honroso, e muito agradável, 
homenagear, nesse dia,a Matriarca 
ISABEL PEREIRA DA ROCHA PI- 
RES DE MACEDO, cujo nome sin- 
tetiza toda a majestade da história 
de Arapiraca. História que se afir- 
ma pelo tempo a dentro, na gran- 
deza singular desta gente obreira 
incansável. E persistente na guarda 
do espaço conquistado na trajetó- 
ria do progresso. 

É a história que dignifica a me- 
mória da Matriarca ISABEL DA 
ROCHA PIRES DE MACEDO. 

Parabéns, Arapiraca, pelo privi- 
légio de puderes homenagear este 
dia, exaltando a memória indelével 
da vertente da tua história -A Ma- 
triarca, ISABEL PEREIRA DA RO- 
CHAPIRES DE MACEDO. 
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Na vida, passam pessoas amigas 
que ao partirem deixam marcas pro- 
fundas de boas recordações pelo 
estilo de vida simples, honesto e e- 
xemplar que vivenciaram conosco. 

Meu genitor José Galdino dos San- 
tos, meu melhor amigo, faleceu aos 
86 anos, no dia 14 de dezembro do 
ano passado, deixando um legado de 
valores que devemos repassar aos 
nossos descendentes na certeza de 
proporcionar uma educação eficaz. 
Teve uma infância modesta, sofrida, 
vivendo o período de sua segunda 
infância longe do aconchego do seu 
lar. Perdeu seu pai aos 6 anos de 
idade, pois sua mãe não tinha con- 
dições de criar sete filhos, todos pe- 
quenos, precisou de ajuda de familia- 
res. Foi criado por seu tio Antonio 
Galdino, agricultor camponês que 
dentro dos bons princípios o educou 
e com a proteção Divina o tornou 
uma pessoa sábia, que da escola da 
vida soube tirar grandes lições de 
integridade que tão bem lhe formou 
ocaráter. 

Surpreende-nos, as vezes, quando 
refletimos quão infinita é a bondade 
de Deus na proteção aos órfãos, aju- 
dando-os na criação, proteção e ori- 
entação, transformando todos em 
pessoas do bem que mesmo sem gra- 
duação científica, souberam educar 
de forma eficiente todos seus filhos. 
Isso ocorreu com meu pai, homem 
de visão que conseguiu progredir na 
vi-da, começando do zero. Construiu 
várias residências objetivando cedê- 

“las para cada um dos filhos morar até 
que pudesse construir sua própria 
casa. Financiou sem juros o primeiro 
carro de cada filho. Sua filosofia de 
vida as vezes nos surpreendia. Sabia 
lidar como ninguém com os aconteci- 
mentos positivos ou negativos. Sem- 


pretinha uma palavra de conforto pa- 
ra qualquer situação. Deixou uma 
grande lacuna com sua partida. 

Outra pessoa que também partiu 
recentemente foi o amigo Josival Go- 
mes de Oliveira, o conhecido palhaço 
Teco-Teco. Vivia alegrando as crian- 
ças e brincando com todos. No seu 
modo simples e divertido sempre 
procurou dar o melhor de si na figura 
emblemática do "Doutor Alegria". Ti- 
nha também um coração voltado pa- 
ra as causas sociais. Devoto do Santo 
Expedito como eu expressou a von- 
tade de construir uma igreja para o 
Santo preferido. Resolvi acatar a ideia 
e juntos partimos em busca de con- 
cretizá-la. Convidamos o Monsenhor 
Aldo de Melo Brandão, na época pá- 
roco da Concatedral Nossa Senhora 
do Bom Conselho,. para formalizar 
um ofício ao então prefeito Luciano 
Barbosa e juntos nos dirigimos a ele 
para entrega da solicitação, oportuni- 
dade que melhor explanamos o 
nosso objetivo. Fomos bem recebi- 
dos. Além de prometer viabilizar uma 
área para a construção, ele ainda 
ofereceu os serviços do Departa- 
mento de Engenharia da Prefeitura 
para elaboração do projeto arquite- 
tônico da obra. Hoje, já se encontra 
pronto, aguardando a implementa- 
ção. Tivemos, Teco-Teco e eu, a 
satisfação de com a interferência dos 
vereadores, Gilvânia Barros e Adal- 
berto Saturnino vermos aprovada a 
liberação de um terreno institucional 
para a tão sonhada igreja, com área 
de 1.047,58 m?, situado na quadra E, 
do loteamento Porto Rico, no bairro 
Nova Esperança, em Arapiraca (AL). 
Certamente, o meu amigo não verá a 
concretização do nosso objetivo. 
Mas tenho a certeza de que onde es- 
tiver ficará feliz. 


Mais um amigos perdi o ano pas- 
sado, o Romilton Antônio Paulino. 
Pessoa que valorizava a escrita e com 
seus cordéis cantava a vida. Certa 
vez, em uma de suas visitas à Eletron- 
tek, num sábado como de costume, 
pediu-me um presente que demons- 
trou ser para ele de grande importân- 
cia: Um soneto em sua homenagem. 
Perguntado sobre o que deveria es- 
crever ele disse: 

- Fale de minhas profissões. 

Naquela ocasião, pedi que rela- 
cionasse-as. Contei vinte e lhe disse: 

- Você acaba de ganhar mais uma. 

- Qualé? 

- Éado adotador de profissões! 

Assim compus o soneto “Um So- 
nhador”, com o verso “Adotou: Ho- 
mem sete instrumentos por três”, 
ritmando com “Procurando ser ho- 
nesto e também cortês”. Vi desabro- 
char por várias vezes um sorriso dele 
quando declamava esse último verso. 
O título foi escolhido pelo fato de 
Romilton Júnior não ter tido a sorte 
de firmar-se em nenhuma das profis- 
sões, a não ser na de cordelista. Par- 
tiu o amigo ainda jovem, sem ter par- 
ticipado do lançamento do livro De- 
safio, mas ficou o registro do poema 
solicitado. 

Referindo-me a esses três, deixo 
escrita minha homenagem a eles ex- 
tensiva a todos os demais amigos que 
partiram para a outra dimensão; e 
que souberam escrever sua história 
deixando eternas saudades a todos 
nós, especialmente aos seus familia- 
res. 


' 





Lucicleide da Silva. 
2º vice:Presidente da ACALA, 
ee 


-É constrangedor e doloroso per- 
ceber no ser humano a arrogância, o 
apego e a maldade que é alimentada 
por cada um. 

- É triste perceber que damos dois 
passos a frente e quatro para trás no 
sentido da evolução humana. 

- É, evoluímos tecnologicamente, 
conhecemos o terreno lunar e mar- 
ciano, conversamos pelo celular ou 
internet. Voamos como os pássaros, 
conhecemos as profundezas do mar e 
o sexo de nossos bebês. 

- Mas, é triste saber que ainda não 
conhecemos a nós mesmos, que ain- 
da somos vítimas de nós mesmos, 
somos covardes com nós mesmos. 

- É, não melhoramos, estamos en- 
venenados por nossas próprias ações 
de maldade, ódio, rancor e inveja. 

- É, sentimos alegria em ver 
alguém no fracasso, em queda. E ain- 
da ficamos felizes quando o mal ven- 
ce, quando a desgraça bate a porta de 
alguém que não gostamos, quando a 
doença atinge pessoas que odiamos. 
E não percebemos que assim se mani- 
festa a vitória do mal sobre os seres 
humanos. 


- É triste, mas é fato a dicotomia, o 
apartheid, a dissossialização entre 
membros do mesmo grupo, da mes- 
ma família, da mesma genética ou do 
mesmo trabalho. 

- É triste identificar quando uma 
pessoa está carregando o mal em seu 
corpo, fica transtornada sem brilho, 
sem paz, contorcida de ódio, a boca 
salivando, olhos avermelhados e co- 
ração acelerado. Tudo isso em nome 
do orgulho de ser “assim”. 

- E o que mais preocupa nesse 
contexto é saber que a maioria desses 
seres humanos está na linha de frente 
das grandes questões sociais, espiri- 
tuais, educacionais e econômicas, das 
quais a humanidade depende das de- 
cisões, pois são os nossos represen- 
tantes professores, pais e políticos, os 
intocáveis! 

- Ecomoficamos? 

- É não conseguimos evoluir! Bulli- 
namos nossos companheiros, que a- 
presentam dificuldades. Vêm os 
questionamentos: como orientamos? 
Eo que praticamos? 

Falamos em paz, mas somos guer- 
ra, falamos em Educação, mas somos 
mal educados, falamos na interação, 
na partilha, na misericórdia, mas so- 
mos individualistas, egoístas e tiranos. 


- Que amor é esse que pregamos 
aos outros e não conseguimos amar a 
nós mesmos? Se dia a dia nosso ali- 
mento é a maledicência, a falsidade, a 
rivalidade. 

Porque apostamos no caos, na 
desordem, e na brutalidade como bi- 
lhete premiado para nos mantermos 
no pódio dos desassossegados e dos 
desalmados. 

- Como fica o caráter de nossas 
crianças se nos adultos ainda não 
transpusemos a muralha do orgulho. 
Estamos em um campo de guerra em 
busca de coisas transitórias e corrup- 
tíveis. 

- Mas, a verdade nos libertará se 
tirarmos as vestes sujas e as máscaras, 
fazendo uma reflexão; quem sou eu, 
em que posso melhorar para obter a 
paz e levar a paz para onde quer que 
euvá. 

- Assim, quem sabe, poderemos 
enveredar por outro caminho, onde 
será possível respirar, abraçar, aco- 
lher, incluir, beijar, ouvir, acalentar, e 
sentir o amor de Deus transbordar e 
ser transfigurado na luz esplendorosa 
do bem, inundando toda nossa exis- 
tência. 

- Só assim e nada mais! 
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Que logo virou cidade 
Atingindo o apogeu. 
2 

Foi no século dezenove 

Que Manoel André 

aqui chegou 

No ano de quarenta e oito 
Toda a família aportou. 

De Cacimbinhas a Arapiraca 
Frondosa árvore o abrigou. 
=: 

Já então no século vinte 

E vinte e quatro era o ano 
Quando chegou a boa notícia 
- No promissor altiplano: 


E 
E 


Nascia novel município 
Nesse agreste alagoano. 

4 

Foi no dia 30 de maio 

Do ano acima mencionado 
Que o Dr. Fernandes Lima 
Governador do Estado 
Assinou histórica lei 
Município estava criado. 
Foram 76 anos 

Da fundação à criação 
Distrito de Limoeiro 
Crescente população. 


Tiou=se uma lita rentidaciPEnauanto adunáta aca, 


Até sua emancipação. 
6 

As lideranças da terra 
Tendo a frente Esperidião 
Não podendocomemorar 
O dia da libertação 

Foram ver o que fazer 

Pra resolver a questão. 

Tá 

Logo tentaram organizar 
O Poder Municipal 
Edificando sua sede 

Para a festa oficial 

E realizar o evento 

Jáno Paço Municipal. 

8 

O carro não existia 

E muito menos estrada 
Tudo a lombo de cavalo 

E começo de invernada. 
Comunicação difícil 
Então, festança adiada. 

q 

Cinco meses se passaram 
Pra comemorar o seu dia 
Festejar a data magna 
Com tudo que merecia. 
Muita emoção e calor 
Desfile, fogos e alegria. 

10 

Somente em 30 de outubro 
Costa Rego então empossa 
A Junta Governativa 

De Arapiraca, terra nossa. 


3 Nossa Academia assumi 










Judá/Fernandes de) Lima 
1avice-Presidente da ACALA 
a e 
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Do gestor daqui da roça. 
11 

No dia 7 de janeiro 

A Junta Governativa 

Dá posse a Esperidião 

Em assembleia festiva. 
Nosso primeiro prefeito 
Na cadeira executiva. 

12 

É mesmo um fato curioso 
Evidente dicotomia 

Não se fez festa na data 
No momento da alforria 
Deixando o tempo passar 
Pra contemplar outro dia. 
13 

Justifica-se mudar a data 
Caráter excepcional 
Porém daí em diante 
Tudo voltaria ao normal. 
Mas não foi o que se deu 
Na história municipal. 

14 

Assim ficou até hoje 

30 de outubro festejado + 
Como o dia da independência 
Há 88 anos assinado. 

O povo já nem se lembra 
Como foi velho passado. 
15 








Que merece apreciação. 
16 

Sob a chancela da ACALA 
Pertinente promoção 
Para formar e informar 
Todo o mérito da questão 
Na boa escrita ou no verso 
Fazendo a colocação. 

17 

Então eu fui convocado 
Versejar contradição 
Narrando o que aconteceu 
Pra nossa população 

E sempre no mês de maio 
Dar ênfase a emancipação. 
18 

É salutar que se faça 
Intensiva divulgação 

Para dar conhecimento 
Toda gente da região 

Um acidente de percurso 
Que não se presta atenção, 
19 

Com palestras nas escolas 
No rádio, TV e jornal 

E também na internet 
Bem-vinda rede social 
Enfocando 30 de maio 

O marco zero oficial. 

20 

Seja lá um contracenso 

Ou mera curiosidade 

Mas importante é mostrar 


O que aconteceu de verdade. 


Parece um caso raríssimo 





Tem sentido a implicância 
Do colega Conceição 


Dia do grito da independên- 
26 


cia 

Se quer se faz alusão 
Decorridos cinco meses 

Vem a sua comemoração. 

22 

O decano sergipano 

Que tem tudo na memória 
Não se conforma com este 
Sutil deslize da história. 

Quer porque quer revisar 

O nosso dia da vitória. 

23 

Mas nem pensar em mudança 
A datavirou tradição 

Já entrou no calendário 

Do nosso rico torrão. 

Todo ano uma grande festa 
Comemora o seu povão. 

am 

Veja só o que aconteceu 
Ecomosefaza história! 
Coerente ou com tropeço 

Fica sempre na memória. 
Pouco importa o seu contexto 
Mas o progresso e a sua glória. 
25 

Avante Estrela Radiosa 

De povo bomre acolhedor 


* Que paraa Terra Prometida 


Trouxe a mãe de 

Nosso Senhor! 

Hoje possante e pujante 
Agradece ao Criador! 


f 


, 
= 








Ainda para exaltar 

Seu avanço sustentável : JE 
A metrópole do futuro 

Tem seu porte formidável = 


impressiona o crescimento 
Na sua marcha infatigável. 
2 

Arapiraca, urbe exótica 
Tem charme, cultura e verso 
Lindo Lago da Perucaba 
Paisagem e passeio diverso 
E agora com Planetário 
Projeta todo o universo. 
28 

Temo Parque Ceci Cunha 
Um recanto aconchegante 
Temo ASA de Arapiraca 
Cada dia mais gigante 
Tem até trânsito caótico 
Deixa a cidade trepidante. 


29 

30 de maio data legal 

Do seu justo aniversário. 

30 de outubro é o dia eg 

Do nódo questionário. 
'30 estrofes alinhavei - Em 
Dissertando o hecessário. Ko 
30 Sia + a 
Para encerrar este cordel EA 
E polêmica evitar " EA 
Peço sua compreensão + 
Na maneira de opinar s 
E....Viva a nossa Arapiraca Rs 


En 


Em primeiríssimo lugar! 





Bosque das Arapiracas, plantei e adotei uma -e, através delas, doarem parte de suas produções literárias à 





maravilhosa árvore que se chama “ARAPIRACA”. Esse nome 
suscitou de uma árvore da família das leguminosas 
Mimosáceas — Piptadênia (Piteodolobim). Uma espécie de 
angico branco, comum no Agreste e no sertão o qual, em 30 
de maio de 1924, deu origem definitivamente ao nome de 
nossa cidade. Ao atrai-la para a minha responsabilidade, 
batizei-a com a denominação de árvore literária escritor 
Cláudio Olímpio dos Santos (o meu nome). Visito-a quase 
que diariamente e acompanho com cuidado o seu crescimen- 
to. Nela, deixarei os meus escritos como: poemas, frases 
filosóficas, artigos, textos e até mesmo os meus livros. Os 
visitantes dessa árvore literária que apreciarem a literatura 
terão o direito de levar parasi o conteúdo citado deixado nela 
ou distribuído diretamente aos seus visitantes. Todos 
poderão se deliciar com uma leitura saudável e frutífera. O 
que desejamos é que nos ajudem a zelar com carinho essa 
fascinante árvore e se deleitem com o valioso presente que, 
com afeição, concedemos-lhes. 

Antes de carinhosamente fincá-la na terra, pensei nas 
outras árvores e, assim, convidei os confrades e confreiras da 
ACALA — Academia Arapiraquense de Letras e Artes, para 


adotarem outras árvores - se desejarem, da mesma linhagem 
é x 
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Cláudio Olímpio dos Sontos 
Presidente da ACALA 


comunidade arapiraquense, além de acompanharem o cres- 
cimento de suas amiguinhas. Vocês gostaram da idéia? Pois 
bem, temos muito a fazer para semear, promover e 
incentivar o desenvolvimento intelectual da nossa gente, utili- 
zando esse esplendoroso espaço e a naturalidade das nossas 
belíssimas árvores. Com o auxílio de todos vocês, tentare- 
mos dar mais vida a nossa cidade e mostrar a quem atrair-se 
ou aprovar o interesse pela idéia, o quanto podemos ser 
cooperativos e civilizados. Disse Immanuel Kant, filósofo 
alemão: “A natureza é bela quando parece arte, e a arte só é 
bela quando parece natureza”. Um autor anônimo deixou 
claro o seguinte: “Sejamos como o sol que não visa nenhuma 
recompensa, nenhum elogio, não espera lucros nem fama, 
simplesmente brilha”. 

Também, deixo uma parábola que escrevi na página 46 do 
meu terceiro livro O DESPERTAR DA EXISTÊNCIA: “A na- 
tureza é única, não existe, à frente dos nossos olhos, nada 
comparávela ela”. 

Desfrutem com sabedoria do que podemos lhes propor- 
cionar. Obrigado a todos pela atenção e carinho. Vamos em 
frente, o futuro nos espera. 


Casa de Saúde e Maternidade 
Nossa Senhora de Fátima 


Tradição em Suúde 


Imagem e Diagnóstico 
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Simone Bastos 
Membro da ACALA 


É incrível como ainda hoje ve- 
mos pessoas jogando lixo nas 
ruas, nas estradas, nas praias... 
por falta de informação não é 
mais aceitável tal comportamen- 
to, é educação mesmo!!! 

A atitude que cada um revela 
no seu dia-a-dia prova a consciên- 
Cia que se tem de amaro próximo. 
Pois as gerações posteriores se- 
ão nossos familiares e como vão 
encontrar o nosso planeta? 

No início deste ano, vi aqui em 
nossa cidade uma pessoa parar 
numa rua com o seu “carro de lu- 
xo” e jogar fora o lixo que estava 
jo interior do automóvel; sem ne- 
ihum constrangimento. 

Tornando, assim, a cidade suja 
feia! 

Na verdade é uma questão de 
Ógica mantermos limpos o lugar 
onde vivemos. Um exemplo de fá- 
il compreensão é a nossa casa, 
linguém em sã consciência suja e 
Jeixa o lixo espalhado e convive 
om isso. Então, porque jogar lixo 
ias ruas, nas praias ... achando 
sso normal? Porque não se tem o 
nesmo cuidado e carinho? 

“Amar o próximo como a ti 
nesmo”- todo mundo sabe disso 
na prática o que significariam es- 
as palavras? Será que estamos 
igindo corretamente em nosso 
otidiano, contribuindo para pro- 
eção de nosso planeta, ou seja, 
jo nosso Lar? 

Os desmatamentos desenfrea- 
los por todo o mundo, acabando 


até com algumas espécies de 
animais, por estarem fora de seu 
habitat, lixos em diversos lugares 
sem a separação, a reutilização e 
reciclagem devidas; salvo algu- 
masações querevertem este qua- 
dro, mas ainda assim, diante do 
tamanho do “estrago” precisam 
ser intensificadas urgentemente. 

Há esperança, se cada um, na 
sua casa, no seu trabalho, na sua 
escola tome a decisão e tenha 
interesse num futuro digno para 
as próximas gerações. Depende 
de nós, agora onde estamos, 
vamos reflexionar: o que estou 
fazendo para melhorar as condi- 
ções de vida do nosso Planeta 
(Lar)? 

São várias as ações que deve- 
mos ter para cuidarmos do nosso 
Planeta, apesar de no texto fazer 
menção importante ao cuidado 
com o lixo. Portanto, segue algu- 
mas dicas simples, mas relevantes 
para que possamos cuidar bem 
dele: 

“No seu escritório, desligue o 
ar-condicionado uma hora antes 
do final de expediente. Num 
período de oito horas, isso equi- 
vale a 12,5% de economia diária, o 
que equivale a quase um mês de 
economia no final do ano. Além 
disso, no final do expediente a 
temperatura começa a ser mais 
amena. 

“Não permita que as crianças 
brinquem com água. Banho de 
mangueira, guerrinha de balões 
de água e toda sorte de brincadei- 
ras com água são sem dúvidas 
divertidas, mas passam equivoca- 
da a ideia de que a água é um 


recurso infinito, justamente para 
que aqueles que mais precisam de 
orientação, as crianças. Não deixe 
que seus filhos brinquem com 
água, ensine a eles o valor desse 
bemtão precioso. 

“Regue as plantas à noite. Ao 
regá-las à noite ou de manhãzi- 
nha, você impede que a água se 
perca na evaporação e também 
evita choques térmicos, que po- 
dem agredir suas plantas. 

“Participe de ações virtuais. A 
internet é uma arma poderosa na 
conscientização e mobilização 
das pessoas. Um exemplo é o site 
ClickÁrvore, que planta árvores 
comaajuda dos inernautas. 

Informe-se e aja! 

“Não peça comida para viagem. 
Se você já foi até o restaurante ou 
à lanchonete, que tal sentar um 
pouco e curtir sua comida em vez 
de pedir para viagem? Assim você 
economiza as embalagens de 
plástico, metal eisopor utilizadas. 

“Instale uma válvula na sua 
descarga para regular a quantida- 
de de água liberada no seu vaso 
sanitário: mais quantidade para o 
“número 2” e menos para o 
“número 1”. Já existem até 
válvulas com dois botões. 

“Proteja as florestas. Por anos 
os ambientalistas foram vistos 
como “ecochatos”. Mas em tem- 
pos de aquecimento global, as ár- 
vores precisam de mais defenso- 
res do que nunca. O papel delas 
no aquecimento global é crítico, 
pois mantém a quantidade de gás 
carbônico controlada na atmos- 
fera. 











Nosso país é riquíssimo em compositores e intérpretes musicais. Poderíamos 
citar dezenas de nomes que nos dão orgulho quando se apresentam lá fora ou em 
eventos nacionais. Milton Nascimento, Roberto Carlos, Daniel, Djavan, Gilberto Gil, ionísio Barbosa! 
Caetano Veloso, Ivete Sangalo, Claudia Leite, Elba Ramalho, Paula Fernandes e tantos 
outros. Poderíamos citar grandes maestros João Carlos de Oliveira, Tom Jobim, Villa- 
Lobos, Carlos Gomes e outros. Citaríamos bandas como Roupa Nova, Chiclete Com ) 
Banana, Paralamas do Sucesso, Ásia de Águia, Jota Quest, etc. Citamos esses nomes só para ilustrar como poderíamos ouvir 
música nos diversos ritmos, sem ferir a dignidade de ninguém. Cantores que já partiram para a outra vida deixaram um 
legado brilhante na música, como Nélson Gonçalves, Raul Seixas, Cazuza, Renato Russo, Luiz Gonzaga, Gonzaguinha, etc. 
Temos também aqueles cantores que arrastam multidões aos shows, mas sua música tem objetivos populares, com 
composições bem simples e poesia popular. É o caso de Amado Batista, algumas duplas sertanejas e de outros cantores que 
estão na boca do povão e nunca precisaram apelar para o erotismo ou fizeram apologia ao uso de drogas e bebidas. 

O que nos deixa bastante preocupados é o que chamam de música nos dias de hoje, em especial na mídia, que não tem 
nada a ver com arte, muito menos com música. Acompanhamos um amontoado de instrumentos (eletrônicos) e um 
vocalista inescrupuloso a soltar palavrões e termos pejorativos ou incitar os jovens ao uso do álcool ou de outras drogas. Não 
respeitam nem mesmo as próprias mães. 

É verdade que sempre tivemos música de duplo sentido, apelativas, maliciosas... Só que no passado, essas músicas não 
eram executadas em emissoras de rádio ou de televisão. Determinados grupos sociais adquiriam o disco e tocavam em 
periferias, casas noturnas, etc. Hoje, com letras muito mais picantes, são tocadas em inúmeras emissoras, carros no meio da 
rua com som altíssimo, para qualquer um ouvir. Não há mais respeito por ninguém. 

Nos últimos vinte anos, tivemos vários momentos de ascensão desse tipo de produção que, pelo seu conteúdo só 
ferem a imagem da arte brasileira. Primeiro foram os pagodeiros, depois os fanqueiros, as bandas de forró e agora o que 
chamam de “arrocha”, Para eles, música é qualquer coisa inventada por um vagabundo qualquer, sem nenhuma preocupa- 
ção com quem está do outro lado. Às vezes fico pensando se os caras não fazem isso em homenagem às suas origens, já que 
devem ter nascido em prostíbulos ou coisa parecida. Mesmo que seja, não é motivo de orgulho a ser exibido, ter origem em 
ambientes como esses. 

O papel de uma emissora de rádio deveria ser de educar, informar e divertir. No entanto, muitas estações de rádio 
entraram num “ vale tudo”, visando unicamente lucro ou para competir com as demais e esqueceram-se da qualidade 
daquilo que executam. Muitas vezes, ligo o rádio (até mesmo do celular) e fico mudando de uma FM para outra, na tentativa 
de ouvir música e só ouço palavrões e xingamentos. Não tenho mais vontade de ouvir musica em rádio. 

Aproveito para fazer algumas perguntas aos locutores ou programadores musicais das emissoras de rádio: será que 
vocês nunca escutaram música de verdade, são analfabetos musicais como boa parte da população e por isso só conhecem 
essas “porcarias”? Qual o objetivo de se divulgar erotismo, xingamentos, pornografias numa emissora de rádio? Quem está 
portrás dessa onda? Onde isso vai parar? É assim que vocês educam ou divertem a sociedade? 

Outro detalhe desse tipo de apelação é a absoluta falta de inteligência de quem faz, divulga, gosta de ouvir. Se 
estudassem, fossem mais preparados, conhecessem o que é cultura ou o que é arte, com certeza apresentariam à população 
algo menos “nojento” e mais criativo. Pensem nisso! 
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Tem o cego cantador 


Fazendo apresentação 
O embolador de coco 
Desta nossa região 

O vendedor de chapéu 
Otrombadinha cruel 
Fazendo perseguição 


Tema barraca de fumo 

Do calçado e alimentação 
Também tem a cartomante 
Fazendo leitura de mão 
Adiante o homem da cobra 
Que tem conversa de sobra 
Fazendo enganação 


A feira de Arapiraca 
Grande e encantadora 
Traz riquezas e discussões 
E de forma duradoura 
Cem anos de existência 


Easua influencia 


É sempre avassaladora 
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La Belle Face 


[tip id go e [MoJ=][cy4:] 


Rua Nossa Senh 


Aparecida, 118 - Centro 
Arapiraca/AL - Fone: 82 3522.1979 


Menino perdido na feira 
Microfone a anunciar 

E a mãe desesperada 

Não sabe com quem procurar 
Eo padre Cícero Romão 

O apelo do sertão 

A gente pode escutar 


E assim é o rojão 

Que começa na madrugada 
São as barracas chegando 
Atolda sendo arrumada 

O barulho aparecendo 

E a gente vai percebendo 

É a feira iniciada. 


E chegou o caminhão 

Eu vio povo descer 
Homem, mulher e menino. 
Vitudo acontecer 
Comadre me dê a sacola 
Ea minha tiracola 


Pra eu comprar e vender 





E o burbutão de gente 
Nós vemos se espalhar 

E aquele shopping center 
Começa a se arrumar 
Tem tanta variedade 
Pelo meio da cidade 

É gostoso observar. 


E o povo passa o dia 

Indo de cá para lá 
Pechinchando e conversando 
E vendo o tempo passar 

Eu vi gente namorando 
Muito feliz passeando 

Nunca é demais lembrar 


Venha visitar a feira 
Vera sua animação 
Observe o povo simples 
Na sua empolgação 
Conheça a realidade 
Ea atualidade 

Do povo do meu sertão. 
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Matriz: Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 296 
Ouro Preto - Arapiraca/AL | 82 3522.3140 


l: Rua Professor Domingos Correia, 514 
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Nascidos da inspiração. Avelhice também chegará 


O meu sonho de criança 
O que vivi na infância 
Conservo em meu coração. 


E com ela vai voltar 

O meu sonho e à 
esperança. 

Quando a morte me levar 
Sem medo eu irei retornar - E" 
E com ela vem à saudade Pra reviver minha infância. do 8 

E avança sem permissão. Na minha introspecção 
Vem chegando de mansinho Sou feliz vivendo assim 
Invadindo meu caminho Minha ingente ilusão 
Trazendo-me recordação. Acabou dentro de mim. 







A adolescência me invade 


Depois chega à idade adulta Hoje a paz em mim existe 


E a adolescência se oculta — Renasceu minha alegria 
Levando minha alegria. A vida em mim consiste 
O meu sonho de criança Na inspiração, na poesia. 


Escola Meu Lindo Beija-Flor 


Ss f Ohmeulindo beija-flor, 
antalClaras | sisessece 


Onde está o meu amor, 
Você tem asas ligeiras i 
E Seja minha mensageira 
Me ajude por favor. 
Oh meu lindo beija-flor, 
Não me deixe sofrer tanto 
Façaaliviar o pranto 
Deste pobre sofredor, 
Ohmeu lindo beija-flor, 
Voa, voa sem parar Ê 
Até você encontrar 
A mulher que me deixou. 


Ru | 
E José Ale a meu lindo beija-flor, 
xa /olte com notícias dela 


Baixão - Açor ires 385 Giro: 

» 5 cê sabe muito bem 

CEP: Ps am ii AL Que eu não sei viver sem ela 
(82) 3 -400 E” 

ela de vol 

52 | 2 Prater paz meu coração 

5 1 Jámem sei mais o que Es 

Jánem sei mais o que sou 


Metire desta amargura 
Oh meu lindo beija-flor. 


Ohmeulindo beija-flor, 
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“Aúbitos Ay Antigos 








Recentemente vi em uma das redes sociais um comentário de uma 
senhora que atualmente deve estar com seus quase 80 anos. Ela 
lamentava o fato de não receber mais visitas como há anos atrás. E 
dizia que no passado as pessoas sempre encontravam tempo pra 
rever os amigos e familiares. 

Hoje, com o stress da modernidade, a conversa quase que só 
acontece através das redes sociais, em lugares públicos, e através do 
celular. Acabou o tempo livre. Nos finais de semana e feriados reserva- 
se momentos para o descanso e algum lazer. Não sobra geralmente o 
tempo para visitas, para um bom bate-papo informal. Recentemente 
os meus parentes do lado paterno reuniram-se em João Pessoa, 
Paraíba. Foi a fórmula que encontraram pra reunir o maior número de Sennas. Interessante a 
força que existe nesses laços familiares, porque as conversas fluíam como se o tempo não tivesse 
seguido seu curso. Apenas as gerações mais jovens, os quais muitos nós não conhecíamos, 
formavam, naturalmente, os seus grupinhos de bate-papo. Foram momentos impagáveis que 
pretendemos repetir. 

Arreflexão sobre toda essa questão cai sempre na tecla da necessidade de se fazer um balanço 
do nosso dia a dia. Creio que é, basicamente, uma questão organizacional e de querer mudar. De 
abrir mão de coisas mais supérfluas e assumir a importância da necessidade do calor humano. De 
querer ser um partícipe da solidariedade, do carinho. E de poder ouvir, ao vivo e a cores, 
experiências e histórias que nos enriquecem, que fazem bem aalma. É a conversa olho no olho e 
o abraço carinhoso. São momentos salutares, que contribuem para que nos tornemos seres 
mais centrados e mais próximos do HUMANO. No nosso cotidiano agimos mais como 
humanóides. 

Não somos engrenagens da robótica. Vamos em busca do nosso EU mais pleno, mais 
verdadeiro. E isso não conseguiremos sem o contato pessoal, presencial, rico e amistoso. 

É simples assim. Vamos nos deixar levar pelo calor humano, enquanto ainda lembramos disso. 


Plantão em Arapiraca das 8 às 11 hs 
aos sábados, domingos e feriados. 





Cárlisson Galdino 
ár A 
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Já se foi o tempo dos poemas longos, narrando aventuras épicas em 


centenas de estrofes. O mundo mudou muito. Pessoas persistentes sem- 
pre aparecem, aqui e ali, mas hoje quem quer perder horas e horas lendo 
umasó poesia? 

Acho que o sentimento é de que há muita coisa lá fora esperando por 
nós. Um sentimento que nos faz acompanhar vários feds RSS (que a 
maioria já abandonou) e nos faz seguir mais pessoas nas redes sociais do 
que podemos acompanhar. Também tenho a impressão de que esse sen- 
timento casa muito bem com o Capitalismo, nos fazendo ficar de olho nos 
lançamentos. Sejam filmes, livros, jogos ou a tecnologia da próxima TV. 
Ou o próximo iPhone. Vivemos em estado de alerta, como bombeiros 
esperando um alerta de incêndio a qualquer momento. Com a diferença 
que esse incêndio em particular é nas nossas carteiras... Mas estávamos 
falando de poesia, não é? Qual seu papel na nossa nova sociedade? No 
mundo 2.0? 

Ouseria já o mundo "pós 2.0? 

A poesia tem muitas formas. As poesias épicas se tornaram cordéis 
com o tempo. Soneto se estabilizou como forma prática. Há ainda o 
Haikai e seus três versos. A poesia deve se curvar ao Twitter? Qual seria a 
metrificação pós 2.0? Ao invés de publicar uma poesia e usarmos tags 
"soneto" e "decassílabo" vamos escrever palavras em um só verso-tweet 
resumido com hashtags tipo poem %3/4? 

Nesses novos tempos parece que tudo precisa ser resumido. Fico me 
perguntando às vezes se é uma necessidade real ou inventada em nossas 
cabeças, reforçadas pelo frenético efeito manada, pelo clima de urgência 
em que vivemos. Resumir, resumir... 

Pra que escrever ensaios complexos se "tudo já foi escrito"? Não 
precisamos falar sobre os temas, basta passarmos um link e está tudo 


bem. No Twitter tem até quem se limite a postar o link, sem título ou assunto... Ei, sabe que essa ideia 
de poesia-tweet pode ser interessante? Saca só: 
* Ela anda todo dia pela casa. Quase morre quando vê uma barata. E nem sonha que a recíproca 


acontece. 


O que seria isso? Uma poesia de 3 versos em métrica 4/4! É! Você lê (até porque ninguém tem tempo 
pra declamar hoje em dia) ta-ta-TA-ta ta-ta-TA-ta ta-ta-TA-ta. Ela anda todo dia pela casa. 

Parece meio maluco, né? É, poesia é assim mesmo. 

Hmmum... Vou pensar melhor no assunto. Talvez termine levando a sério essa ideia. Ou será que a 
moda do Twitter tá com os dias contados e eu deveria pensar em um video-poema? 
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Dia e noite cuidando 
“doseuFilho 


Rua N. Sra. De Fátima, 159 - Arapiraca - AL 
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Emancipação de Arapiraca foi san- 
cionada pelo então governador Fernan- 
des Lima em 30 de maio de 1924 

Os acadêmicos que integram a Aca- 
demia Arapiraquense de Letras e Artes 
(Acala) colocaram como principal assun- 
to na pauta da reunião mensal desta 
quarta-feira, 20, uma discussão ampla 
sobre a mudança da data da emancipa- 
ção política de Arapiraca. 

A assembleia foi presidida pelo 
presidente da instituição de cultura, es- 
critor Claudio Olímpio. A questão foi 
levantada em uma reunião anterior da 
Acala pelo acadêmico sergipano e escri- 
tor, Antônio Carlos da Conceição e co- 
locada em discussão pelos demais aca- 
dêmicos. A data correta da emancipação 
política de Arapiraca, de acordo com fa- 
tos históricos ocorreu no dia 30 de maio 
de 1924, 

Nesta data, o então governador José 
Fernandes Lima, sancionou em seu gabi- 
nete no Palácio dos Martírios o projeto 
de Lei, numero 1009, de autoria do de- 
putado estadual natural de Pilar, Odilon 
Auto. A matéria já havia sido aprovada 
em sessão ordinária na Assembleia Le- 
gislativa Estadual. 

A luta pela emancipação de Arapiraca 
tendo a frente Esperidião Rodrigues te- 
veinicio em 1912, e contava coma parti- 
cipação de outros arapiraquenses que 
queriam Arapiraca emancipada do mu- 
nicípio de Limoeiro de Anadia. 

Depois de sancionada a Lei em 30 de 
maio de 1924, não existia a organização 
do poder local e teve inicio a construção 
da sede do Governo Municipal. No dia 
30 de outubro ocorreu a festa e a inau- 

- guração do Paço Municipal e a festa da 
* emancipação de Arapiraca. No dia 07 de 
janeiro de 1925 tomou posse o primeiro 
prefeito de Arapiraca Esperidião Rodri- 
Silva tendo como vice-prefeito 
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Reunião contou com a presença do 
deputado estadual Ricardo Nezinho 

A Academia Arapiraquense de Letras 
e Artes (Acala) realizou na noite desta 
quarta-feira, 20 reunião mensal. Na pau- 
ta do encontro que contou com a pre- 
sença do deputado estadual Ricardo Ne- 
zinho o assunto da maior relevância foi 
ampla discussão sobre data da emanci- 
pação política de Arapiraca. A discussão 
ganhou foco após pesquisa realizada pe- 
lo escritor e membro da Acala, Antônio 
Carlos da Conceição. De acordo com as 
pesquisas realizadas pelo escritor sergi- 
pano, a data exata da emancipação poli- 
tica de Arapiraca, de acordo com fatos 
históricos ocorreu no dia 30 de maio de 
1924. 

Nesta data, o então governador José 
Fernandes Lima, sancionou em seu gabi- 
nete no Palácio dos Martírios em Maceió 
o projeto de Lei, numero 1009, de auto- 
ria do deputado estadual natural de Pilar, 
Odilon Auto. A matéria já havia sido a- 
provada em sessão ordinária na Assem- 
bleia Legislativa Estadual. 

A luta pela emancipação de Arapiraca 
tendo a frente Esperidião Rodrigues te- 
veinicio em 1912, e contava coma parti- 
cipação de outros arapiraquenses que 
lutavam no objetivo de Arapiraca ser 
emancipada do município de Limoeiro 
de Anadia. 

Depois de sancionada a Lei em 30 de 
maio de 1924, não existia a organização 
do poder local e teve inicio a construção 
da sede do Governo Municipal. No dia 
30 de outubro ocorreu a festa e a inau- 
guração do Paço Municipal e a festa da 
emancipação de Arapiraca. No dia 07 de 
janeiro de 1925 tomou posse o primeiro 
prefeito de Arapiraca Esperidião Rodri- 
gues da Silva tendo como vice-prefeito 
José Magalhães. 

Ricardo Nezinho destaca a impor- 
tância da pesquisa. 

Em seu discurso na reunião o deputa- 
do estadual Ricardo Nezinho, assegurou 
a importância da pesquisa classificando 
como sábia serena e, sobretudo pruden- 
te para o resgate da história. O parla- 
mentar sugeriu uma ampla discussão 





com a sociedade civil organizada, en- 
volvendo a Universidade Estadual de 
Alagoas, Uneal, a Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) e Secretaria Municipal 
de Educação. “É preciso levar a informa- 
ção, tratar com os historiadores, com 
participação dos órgãos estaduais e mu- 
nicipais além de buscar parceiros”, com- 
pletou o parlamentar arapiraquense. 

Ricardo Nezinho afirmou que vai 
solicitar da Assembleia Legislativa Esta- 
dual cópias originais do projeto e Ata da 
reunião Ordinária que aprovou a proje- 
to. “Esses documentos constam nos - 
anais da Casa” completou o parlamen- 
tar. O autor da pesquisa, Antônio Carlos 
Conceição, concordou com as coloca- 
ções do parlamentar, afirmando ser ne- 
cessário não desprezar nenhum detalhe 
no sentido de preservar a beleza da his- 
tória. 

A professora universitária e integran- 
te da Acala, Maria Francisca, considerou 
a pesquisa como uma analise histórica 
que levou a população a acreditar em ra- 
zão de esta aliada ao contexto do fato. 
Explicou ser necessário mostrar a data | 
real com a força do caráter político no 
âmbito estadual e municipal. 

O presidente da Acala, escritor Clau- 
dio Olímpio, é favorável a manutenção. 
da comemoração da data em 30 de ou- 
tubro, pela sua tradição mantida pela 
população arapiraquense, todavia é fa- 
vorável pela divulgação da data correta, 
nas escolas da rede estadual municipal e 
privada. “A verdade deve ser colocada 
de forma cristalina e sobretudo didática, 
preservando a tradição histórica de um 
povo” argumentou. f 

A secretária municipal de Educação. 
Ana Valéria, presente ao encontro consi- | 
derou ser muito importante levar ain-. E 
formação a discussão para as salas de | 
aula com os professores com todo em. 
basamento passar para os estudantes. 
“É necessária uma ampla discussã 
trabalho educativo em parceria com 
Acala com visitação e palestra nas esco- 
las” completou. 
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Parte da mesa diretora dos trabalhos 


No dia 29 de maio último, tendo início as 20 h, a ACALA promoveu, 
no Fórum Estadual, em Arapiraca, uma assembleia festiva e extraordiná- 
ria, quando foi realizado o lançamento do livro A SAGA DA RÁDIO NOVO 
NORDESTE - A PIONEIRA e o projeto cultural CONSIDERAÇÕES SOBRE A 
HISTÓRIA DE ARAPIRACA. 

Olivro é de autoria do acadêmico Judá Fernandes de Lima (cadeira 
19) e de sua esposa Almira Gouveia Alves Fernandes, sócia honorária da 
ACALA. O projeto cultural é de autoria do acadêmico Antônio Carlos da 
Conceição, e aprovado anteriormente em assembleia ordinária. 

O empresário de comunicação Jarbas Lúcio foi o mestre de 
cerimônias e a solenidade foi sabiamente presidida pelo acadêmico e 
presidente da ACALA Claudio Olímpio dos Santos, o qual abriu os 
trabalhos tecendo rápido comentário sobre a pauta estabelecida. 

Em seguida usou da palavra, para a apresentação do livro, o 
escritor e artista plástico Ismael Pereira, sergipano que goza de muito 
prestígio em Arapiraca, pois aqui residiu e constituiu família, prestando 
vasta contribuição à cultura arapiraquense e um dos grandes interes- 
sados no surgimento da Rádio Novo Nordeste. Conhecedor profundo da 
história da referida rádio, é dele o prefácio do livro... 

No seu pronunciamento dissertou sobre a obra e sua importância 
para as futuras gerações, e textualmente afirmou: Hoje, após 36 anos de 
fundação, os consagrados escritores Judá e Almira, tomaram a louvável 
iniciativa de publicar “A Saga da Rádio Novo Nordeste- a Pioneira, um 
livro pacientemente tecido com fios de ouro, escrito por mãos abençoa- 
das, e sabiamente usaram a mais pura tinta do sentimento, para legar à 
sociedade, uma obra da mais alta magnitude, em face do seu alcance 
universal, merecedor dos mais altos encômios”. Ismael entre-meou sua 
oração com músicas que marcaram a fundação da Rádio e con-cluiu 
solicitando ao mestre de cerimônias, o qual foi também o primeiro 
locutor a usar o microfone da NN, para fazer o anúncio do prefixo da 
emissora, igual ao que foi feito em 1976, quando pela primeira vez a 
rádio entrou no ar. Foi muito aplaudido pela vibrante assistência, 
composta de mais de 200 pessoas. 

O presidente concedeu a palavra ao Dr. Judá Fernandes, o qual fez 
o seu agradecimento em formato de cordel, relembrando momentos 
vividos desde a formação da Empresa Novo Nordeste. Todo o seu depoi- 


mento teve como fundo musical Leva eu, minha saudade, o que emo- 
cionoua todos. 

Almira Fernandes, de maneira informal e descontraída, expôs a 
sua participação no livro e na rádio, falando da coragem e entusiasmo 
dos trinta cotistas que fundaram a empresa e da família Novo Nordeste, 
grupo de funcionários iniciadores. Hoje, muitos deles ocupam altos pos- 
tos da radiofonia na região, mas continuam gozando de um congraça- 
mento invejável. Afirmou que essa união gerou a Força do Rádio Arapira- 
quensee o Conceito e Liderança da Novo Nordeste. 

Em nome da família Novo Nordeste o empresário das comunica- 
ções é radialista José Rocha usou a palavra recordando que, na NN, 
muito jovem iniciou sua carreira radiofônica e, emocionado, narrou a 
história da primeira vez que entrou em um estúdio de rádio, e do 
aprendizado e amizade que conquistou. 

Passando ao Projeto Cultural, que trata da comemoração da 
Emancipação Política de Arapiraca em data controvertida, o acadêmico 
Antônio Carlos Conceição narrou as prerrogativas do seu histórico e 
cultural projeto, insistindo na verdade histórica, mesmo sem prejudicar 
atradição, 

Coube então a vereadora Aurélia Fernandes Dias, em nome da 
Câmara Municipal, enaltecer a ACALA pelo trabalho realizado em prol da 
cultura e expressar seu contentamento por, como filha dos autores do 
livro, ainda criança, ter vivido as alegrias da fundação da Novo Nordeste. 
Foram ouvidas então as palavras elogiosas do deputado estadual 
Ricardo Nezinho e do Juiz de Direito Dr. Giovanni Jatuba, administrador 
do Fórum Estadual e, em seguida, do vice-prefeito Yale Fernandes, em 
nome da prefeita Célia Rocha, a quem representava. Seguiu-se a parte 
artis-tica e o acadêmico Cícero Galdino declamou o belo soneto Meu 
Torrão, de sua autoria. Também o acadêmico Manoel Tenório encantou a 
todos em uma apresentação musical e o Grupo de Teatro Companhia 
Luzes da Ribalta, dirigido pela acadêmica Erady Senna, arrancou 
calorosos aplausos, apresentando a peça 30 de Outubro- Contradição, 
baseada em um cordel escrito por Judá Fernandes. O presidente 
encerrou os trabalhos e foi servido um coquetel aos presentes, bem como 
todos foram brindados com um exemplar do livro lançado. 

FOI, SEM DÚVIDA, UMA NOITE IMPAR, DE CULTURA E EMOÇÕES. 


PARABÉNS ACALA! 





Vista parcial do seleto auditório 


Comemorando 


janosido 
Dr. = JudálFernandes 


No dia 25 de março próximo passado, o Dr. Judá Fernandes completou 80 anos de nascimento. O K q 
acontecimento, dado ao conhecimento e prestígio que o médico e escritor goza, foi muito comemorado. k dalFornandes[de]Limal 

Na Assembleia Legislativa, no dia 19 de março, o deputado estadual Gilvan Barros fez constar, da Ata vice presidente do ACA LEI 
da Sessão, um Voto de Louvor ao aniversariante, enaltecendo o conceito e realizações do mesmo, No mesmo Ê 
dia, a Sociedade Brasileira de Médicos- Escritores-SOBRAMES-reg. Alagoas., da qual ele é sócio efetivo, prestou uma significativa homenagem, 
concedendo-lhe mais um diploma de Honra ao Mérito. 

Na Câmara Municipal de Arapiraca, na sessão do dia IO de abril, pelas vereadoras Gilvânia Barros e Aurélia Fernandes Dias foi proposta e 
aprovada uma menção honrosa ao aniversariante. 

Afamília, que compõe a já conhecida e irrequieta Tribo de Judá, com amigos, colegas da turma de Medicina e demais parentes, formaram uma 
caravana composta de [04 pessoas (entre adultos e crianças), a qual ocupou, por 3 dias, 35 apartamentos do Resort ENOTEL, em Porto de Galinhas- 
PE. A descontração, brincadeiras, músicas, orações e celebração de Missa em ação de graças, tudo com muita animação e fraternidade, tomou conta 
de todos. Entre as dinâmicas de grupo realizadas, houve uma especial gincana do oitentão e dela aqui apresentamos o resultado de uma das tarefas, 
ou seja, os textos de 3 acrósticos, das equipes cinza, vermelha e laranja, as quais mereceram um destaque relevante. 





Equipe CINZA Equipe VERMELHA Equipe LARANJA 
Faz muito tempo que conheci Filho de Viçosa, em 1933 Judá Fernandes nasceu. Filho de Viçosa 
O chefe de uma Tribo legal O mundo ficou mais belo, a vida resplandeceu. Orgulho das Alagoas 
Rimador e cordelista, da - Respeitado cidadão, médico e trabalhador, Rádio Novo Nordeste foi fundador 
Terra da Atenas Alagoana Trouxe para Arapiraca mais saúde e muito valor. Tribo de Judá é o seu setor 
E do menestrel genial Ele hoje é oitentão. Exemplo de ser humano. 
Filho adotivo de Arapiraca Felize de bom coração Fala mansa, bom pastor 
Irmão do grego do troiano, Inteligente e sempre amável Irmão de um grande doutor. 
Xará da cidade de Belém, Xodó da família e por todos admirável Xicara de café, pela manhã, nunca rejeitou. 
E esculápio veterano Ele gosta de interior e está semprea fotografar. Escritor, poeta e doutor. 
Quem nunca o imaginou, Que maravilha!!! Nós amamos o Dr, Judá! Quando se formou, para Arapiraca se mudou. 
Um: escritore poeta. Unmcristão especial, ajuda a todosesó fazo bem Único! 
Emmeioa fainamédica? E hoje somos 104 viajantes dando-lhes os Espetacular! 
parabéns 
Nemele esperava tanto, ao Natural, 
Entrar no monte Parnaso, Neste momento, reunidos aqui no ENOTEL Espelho para muitos. 
Mas, eis, que de repente, Emoção e agradecimento ao nosso Papai do Céu. Meuamigo-doutor, que chamo de professor. 
Marido maravilhoso, bom pai e avô. 
Muitos prêmios arrebatou o Maceió estudou 
Antenado doutor. Muitos amigos na terra ele conquistou Arapiraca o adotou. 
Xícara do Padre e tantos mais...com Agoraa Judá Fernandes, homenagens e oração. Xadrez, que eu saiba, nunca jogou. 
Indomável pena de trovador e prosador. Xícara do Padre escreveu e outros livros com cer- Insistiu, e gamão me ensinou. 
Xilogravura de condor, tezavirão. Xô para política-ele falou-mas apoiou a filha, 
Entre viventes e imortais. Imortal! Judá, nosso Judá! que mais votada ficou. 
Xerife no comando da Tribo Estamos aqui pra te dar os parabéns e dizer: 


E por todos aqui, muito... mais muito Querido! Muito obrigado, doutor! 


é Atas saci Fo tR Rin estado atual de senescente oitentão 
KSA 1d & 





